
u I
a

N. 17.o . - Anne

o POV0
______..__

_____--_'-

_________.
-_--_---

    

Ovar-Domingo 1 de Junho de 1890

t

› -.¡ * '^ ~ ' . Publicaçõei

v Publicações no corpo do jornal a 6 rs

a linha. '

Annuncios e communicados 50 reis

' linha.

Repetiççes . .. ao rs. linhas

Annuncma premanentes 5 n .

4o reis.Folha avulso...............

Analgnntnra

Assignaiura em Ovar, semestre 500 rs.

Com estampilha. . . . . . . . . . . . . . 600 rs.

Fóra do remo accresce o porte do cor-

reio.

  

Annunciam-se obras litterarias em

oca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção

Rua d'Arruella n.“ [19

DIRECTOR-FRANCISCO FRAGATEIRO

 

ll missão patriotica

Vac o sr. Marianne para a

Africa, levando a confiança do

governo e uma portaria de lou-

vor. Cerca-o.. uma densa nuvem

de incenso, que os jornaes minis»

teriaes e da oppoaição queimam

em sua honra. Acabando por es-

ta forma com os runs-zum de

outr'ora, chega a ter as honras

de semi-deus politico.

E tudo isto para quê? que

vao fazer o sr. Marianne?

Lê-se em todos os jornaesr-

em missão patriotica. Esse tim

é demasiado vasto para repre-

sentar alguma cousa de pos'tivo.

O patriotismo de ha dous mezes

é uma boa licção para os inge-

nues; tantos planos fecundissi-

mos produziu que apenas o da

subscripção nacional se aprovei-

tou e para viver ahi rachitica-

mente, dando um !ristissimo tes-

temunho do nosso indifforentismo

sorno, accomodaticio. Viveu do

elemento popular, sem norma,

sem guia e morreu asphixiado

pelas especulações dos politicos

e'dos partidos.

-~ Pode ser que a expedição

Marianne de Carvalho represen-

te um esforço patriotico do go-

verno, e então é justo aguardar:

mos as revelações do patriotismo

cíiial, certamente mais pratico.

mais fecundo e de mais alcance

do que o patriotismo das ruas.

Os decretos da dictadura da de-

fesa da patria são uma prova da

boa vontade do governo, repre-

sentam mais alguma cousa do

que um sem numero de almtres,

que, como raga, cahiam sobre

o paiz nos ias amargos da des-

graça.

Sendo esse o mobil da expe-
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Antonio Joaquim era o impe-

dido de almirante, que oescelhe-

ra entre a flor dos marinheiros.

O almirante conhecia-o des-

de que sentara praça, e tinha

feito longas viagens com elle.

Uma vez Antonio Joaquim sal-

vara-o de um perigo eminente.

Avaliava bem as excellentes

qualidades do marinheiro, a pu-

reza do caracter, as dedicações

da sua alma que se expandia na

immensidade dos mares, a bra-

vura de homem aliada á, mais

estricta obediencia, e a venera'

ção que elle tributava ao seu

commandante.

O almirante tinha por elle

uma verdadeira sympathia, mais

que sympathia amisade e quiseí-

ra fazel-o subir de postos, prote-

dição, devia ser grata ao povo

ver como um ex-ministro se sa-

criiicava, partindo para o conti-

nente negro, abandonando a sua

familia, os seus-amigos, a sua

osiçào no parlamento, sem rece-

er a mais escassa remuneração

pelos seus serviços, nem uma

simples ajuda de custo para as

suas grandes despesas. Admirava~

se a isenção e ja não era pouco;

mas no fundo ainda lioava a cu-

riosidade perguntando -~ o que

vae fazer o sr. Marianne?

t

Nós descremos do resultado

da missão do sr. Marianne de

Carvalho.

- Vae o illustrado estadista es-

tudar o meio de se desenvolve-

rem as nossas oolonias? porque

forma?

Se as percorre d'uma costa s

outra, atravessando os sertões e

formando tractados com os re-

gulos, analysando os terrenos,

calculando a extensão das flores-

tas e minas: havemos de convir

que sera confiar demais na sua

saude, nos seus conhecimentos

de especialista. Repetia-se apenas

uma. viagem de exploração como

as de Serpa Pinto e outros afri-

canistas, mas mais vasta, com

intuitos um pouco mais larga.

Para tanto eram perfeitamente

dispensaveis os sacrifícios do sr.

Marianne do Carvalho; outros

homens de competencia mais pro-

vada deviam ser os directores.

Se a missão tica perto das

costas, dentro da area onde a

civilisaçâo proporciona já todos

os commodos, para estudar o

meio de dar cohesão e unidade

ao systems. administrativo, de

fortalecer os laços que devem li-

gar as diversas circumscripções

e os diversos potentados, então

melhor seria estudar esse assum-

pto em Lisboa, onde se podem

 

jel-o, compensar-1110 tantas vir-

tudes. illustrar-lhe o espirito. ins-

truindo-o, acordar-lhe a alma pa-

ra as grandes luctas da ideia,

emíim fazer d'elle mais alguma

coisa que um simples marinheiro.

Antonio Joaquim,que tinha

para o seu almirante a mais ce-

ga obediencia nunca lhe poude

satisfazer, porém, a vontade de

aprender sequer a ler.

Não tinha aprendido na ida-

de propria, porque na sua fregue-

zia de Beiriz, roximo de \.¡illa

de Conde, não havia escola; ti-

nha-se habituado a olhar para

as lettras, como olhava para o

ceu estrellado, sem as compre-

hender; ,não avaliava a. falta.

por isso não sentia a necessidade:

resistira tenazrnente a todos os

esforços que o almirante fizera

para o instruir.

_Meu almirante, ordene o

que quiz/.er de mim, estou prom-

pto a tudo, mas isto de burro ve-

lho não aprende*linguas.

. se is

Um dia chegou-se ao seu al-

mirante, e com um acanhamen-

colher os mesmos elementos oiii-

ciaes. Por estar um pouco mais

perto ou um pouco mais longe

não é que a missão ha~de dar

melhores resultados, ,A -

Se o' sr. Marianne de Carva-

lho queria estudar bem as nossas

colonias, coeperando com o mi-

nisterio para seu desenvolvimen-

to e progresso, tinha ao seu al-

cance os muitos estudos feitos e

archivados nas secretarias, os re-

laterios dos nossos exploradores

e, o que era mais, as im ortan-

tes informações que elles he po-

diam dar -- informações colhidas ,

durante annos. O lado pratico e

positivo d'esses estudos era for

necide pelos homens, que teem

'atravessado por vezes esses cli-

mas inhospitos e esses territorios

accidentados e insalubres.

Para nós a missão ha-de ser

improñeua. Oxalá nos engane-

mes.

' O

Francamente, o roeedimen-

to do sr. Marianne

é desinteressado demais para não

deixar no animo do povo uma

pequena desconfiança.

Vivemos em epocha má para

grandes abenegações. O interes-

se sordido, o desejo de enrique-

cer prende o pensar das massas.

Pertoncer s classe dos argenta-

rios, viver de grandes transac-

ções 6 a aspiração commum, vul-

garissimn, que se manifestava

nes syndicatos da situação pas

sada.

E quem ha-de vêr. no minis-

tro d'hentem, accusado em pleno

parlamento de ter dirigido aos

íntimos o celeberrimo telegram-

ma, o patriota cheio d'abenega-

ção d'hoje? E' uma transição

tão rapida!

Que o sr. Marianne não é

remunerado pecuniariamente pe-

los seus serviços dizem-o todos

se jornaes tante da oppoaição co-

 

to pouco vulgar n'elle, pediu-lhe

um favor.

-Diz lá o que queres, disse-

lhe o almirante, em tom aspero

mas patcrnal.

E' que eu namoro ahi uma

rapariga e queria casar com el-

la, se isso fôr da vontade de vo-

celencz'a.

-Pois casa.

E d'alli a dois mezes casou,

e o almirante foi o padrinho.

it#

."5

O marinheiro adorava a es-

posa, tinha chegado a epoca mais

feliz da sua vida, e a sua alegria

era communicativa.

Ao tim de dm anno nascia

um filho, primeiro rebeuto d'a-

quelle amor_ primitivo, e o almi-

rante apa-.lrinhava o recemnasci-

do dando-lhe e nome ,de Julio.

Mas a mito adoecera sobre o

parto com uma febre intensissi-

ma Os cuidados ' do marinheiro

redobraram este contratempo;

elle é .que a queria tratar e es-

'Ú

s
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e Carvalho x
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:no do governo e por isso é for-

çoso acredital-o.

Porem no futura, quando o

partido progressista voltar ao

poder, quantos syndicatos appe-

recerão a explorar.

que o sr. Marianne de' Cárv

estudar? quantas companhias de

intimos terão concessões vastas?

Para alguem a missão do sr.

Marianne de Carvalho ha-de ser

productiva.

@EN-

Administracão muni-

cnpal

VII

Muito ha a fazer com rela-

ção as praças publicas.

Niuguem dirá em boa mento

que a praça do peixe, nos Cam-

pos, esteja bem collecada. Jun-

ts a uma alameda, que a selva-

geria indisena vao a pouco e

pouco destruindo, a praça lança

um cheiro nauseabundo de res-

tos de peixe em putrefacção.

A primeira medida, pois, a

tomar será. a mudança para um

local apropriado, onde possa fao

cilmente ser conduzida agua ne-

cessaria para a lavagem e lim-

pesa tanto do peixe, como do pa-

vimento. Não parece que isto se-

ia muito diñieil de conseguir,

porque temas chafarizes onde a

agua conta muito alto. D'alli se

pod-e tirar por meio de canalisa-

ção appropriada a agua bastan-

te para o lim que se tem em

Vista.

Segundo ouvimos, tinha, em

tempos a camara de sr. Cunha. e

Costa projectado, simplesmente

em palavras, construir uma nova

praça de peixe entre os rios das

 

tar junto d'ella, applicar-lhe os

remedios pelas suas proprias

mãos, receioso de que os outros

não tivessem os mesmos disvel-

los, a mesma solicitado, para que

a doente se restabelecesse em

breve, e aquella equena nuvem

que encebria o so da sua felici-

dade se desiizesse, e tudo vol-

tasse a alegaia habitual.

_N'este afan dava á doente os

remedios as horas prescriptas pe-

lo medico, mas de uma vez ao

terminar essa operação, a doente

sentiu-se mais incommodada e

esse incommodq. crescia assusta-

doramente. ' '

Fei chamar-se o medico, e

elle ,verificou que tinha havido

um engano fatal.

0 marinheiro não tinha lido

o rotulo de um frasco que dizia

.P RA USO EXTERNO e dera

a- ber á. doente tintura de noz

vemica.

O estado melindreso da, doen-

te, e a violencia da applicação ~

errada. levaram a esposa do mac

rinh'eu-o s cova.

3' E elle e que a tinha matado!

;p._tprnar car_

'para alli'üi'a fao' ol ›
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Pontes, aproveitando o ooradou-

ro da 8.' da Graça. A escolha

não podia ser melhor; já porque

alli, havia a necessaria ven '

o que é um grande auxiliar pa-

°i já 'mn°›

a agua do ohafariz da Praça, e

fina mente orque, estando no

centro da vila, não ficava tanto

em contacto com as casas, como

nos Campos.

Todas as medidas boas, en-

contram logo quem as inpugne,

por ferir interesses dos partida-

rios e amigos. Isto devia ter

succedido a camara do sr. Costa,

se pensou pôr em pratica tal pro-

jecto. A verdade é que foi com-

pletamente posto de parte enun-

ca ninguem ouvio faller mais

n'elle.

E' diñieillimo as camaras mu-

nicipaes luctar contra esta cor-

rente de conveniencias_ de inte-

resses pessoaes. A situação das

casas de um ou dois amigos ha-

de forçosamente impedir a reali-

saçao de um melhoramento que

a villa e o concelho reclamaram.

Não pode ser, não ha razão para

semelhante modo de proceder.

Quando a necessidade e m'-

genoia de uma certa. obra esteja

reconhecida, deve a camara rom-

per cem os preconceitos. A falta

de receitas, com que algumas ca-

maras se teem desculpade e se

desculpavam sempre que não

queriam comprir com o seu de-

ver e com a. lei, deixou de ser

rasãe aceeitavel. O municipio

não está em condicções de ser

necessario andarmos a poupar de

uns annos para os outros restrin-

gindo as despesas urgentes, para.

no tim de uma gerencia de apre-

sentar um saldo de alguns cen-

tos de mil reis. Proceder assim é

administrar rachiticamente um

municipio que quer e tendo a de-

senvolver-se.

A vereação do sr. Cunha e

 

Elle nlo sabia lerl

'ak
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Antonio Joaquim perdera a

sua alegria habitual, tornara-se

taeiturno, causava dó vel-o.

No meio da sua ignorancia e

do seu desespero, tomara horror

as lettras, chegava mesmo a

pensar que o letreiro do frasco é

que lhe matara a sua mulher; se

não fosse aquelle letreiro fatal,

nenhuma a desgraça teria havido.

Este estado desesperado do

marinheiro, só n'uma coisa en-

contrava lenitivo, era a ideia do

ülho que uma vez ou outra de-

sannuveava o seu espirito.

O rapaz desenvolvia-se valen-

temente, era o retrato da mãe,

andava nos estudos sob a protec-

ção do almirante que o adoptara

como iilho, e isto não deixava de

enlevar o pae verdadeiro, ue

muitas vezes pensava, se o o

ainda seria almirante.

Esta ideia era sobre tudo para

c marinheiro, o maior alivio das

sua¡ horas de magna¡ o filho es-_



  
saldo de'appeñiñaü'ahiente reis

2:0005000; mas_em compensação

não fez na villa uma obra que

g mereça' entertainment-asd.

v ram _ projectos, projectos“ e'. :v .I

("gejectoQJ'E'riipbímeP queiman-

s.. a _este falaria iniciantes;
estragam tr6539m53494V1d5 mma-r.

.tnieignl-nforam. - muito oprinoip'ab-'i

mente os estamos _dos interesses,

particulares, contra os quaes

presidenteüeaiã _ › ; _E ueriam

nem podiam Feia a??

 

nudismo u Dinastia.;carpa ,anhn'll '

uu" íormissbntem ¡escolha- ,do terreno

ezermtp'aqilmsdolhenre .type on: o

of'gvdhxdaqiraçareu ,e nivrul ,Zi§.:

asq Maisoniptupsidade qn ve-

,WJQÚLQOUHOM ao typou 'usa

swimmiaisa'prmítaisse'ipelo

e quer-&spáitavac'iàirsuaidisppsição

omashmelas, ,eapaiisaçüoiamãpm'vi-

Ombmaoh @Em ,sliir sli &I'liilu'i

Quien Cmnúsoontos deureimteria-

mos uma praça apreciavrl e com

-vnedasmh eehdieçtes hygisnicas, o

,s j vqnnuoanse deve despressar

-Hmsq população tão importante

'stcomo a a nossa.

Não nos digam que a somma

- de 4 contos de reis gastos em

uma praça de peixe seria muito

importante. pouco em harmonia

com as receitas munici aos.

O nosso mercado e peixe é

importantíssimo tanto de inverno

como de verão. A venda da sar-

dinha ou [por junto ou a retalho

constitua um ramo de negocio

importante e tão imporcaute que

- chega a ser o carateristioo da

nossa villa olhada como eminen-

. temente commeccial. Se a impor-

tancia do mercado justifica a im-

portancia da praça por este lado

~ nada mais temos a accrescentar.

Tambem, de uma praça em

boas condicções podemos tirar

receitas não pouco importantes

como e mandamento de logares

especiaes, como mesas balcões e

outros.

A praça. tal-qual a esboça-

mos, era um melhoramento hy-

gieuico, rendoso e indicador do

' progresso. '

i“Ev “m

  

tava n'esse caminho. O almiran-

te tinha-lhe sentado praça de as-

pirante de marinha, e o rapaz

seguia os estudos com uma pon-

tualidade e intelligencia pouco

vulgar.

a:

a*

e Decorreram annOs e Julio era

já. primeiro tenente.

O almirante Orgulhava-se da

sua obra, e por vezes dizia:

-Iá que não pude fazer na-

da do pae, ao menos dei uma po-

sição ao filho.

'Antonio Joaquim estava cada

vez mais reconhecido ao seu com-

' mandante, e quando este um dia

' morrendo repente, o marinheiro

' iicou atterrado com esta nova

desgraça, em ue elle nunca pen-

sara, apeza'r a avançada edade

do almirante. '

' Este acontecimento Veio de-

terminar uma transformação na

vida do marinheiro.

Pediu a baixa e retirou-se

para 'a sua terra, onde um resto

e bens paternos e as suas eee«

nomias de 40 annos, lhe permit-

Costa deixou tao municipio um

   

   
i :il-:li: I s' i . A

tes que all¡ estavam.

  

faz uma estrada de mac-adam

   

   

das u», a
a portaçíêônig ' il 'If

aih petit _ligas
. r emquãfq "pa-_,-

'n° Soag'qà _h .-

"12“ P'
0 amigos' . Joaquim ,

que não pecca por

Logo que la chegaram a mãe,.__.mui_to. ,ousadi tem uma casa a
entrou para o moinho, emquanto confrontar com' a viella do Car-

a crcança ficou cá fórñgàtpgpcprt_ _Silk ,lã __ imo a essa casa havia

com uma outra pequenita a casa.

D'ahi a momentos quando a

lha, viu as duas creanças no fun-

“dõ uruguai! dia¡L rsss'. Quando

retiraram ein "Wit" *é'quenas

a »saraigmtísigaiesvie vida.
”É 'Tamara' 'íasliíninediatamen-

“tdi" ari“'eia'tii"f'v¡iilii afim de lhe

?taum dê“iidccorros medicos,

'Êmas'ÉiamBâs/eiipiraram no cami-
:ihr'l'i'izb'

”“Como e reverendo parocho

"d'esta freguezia se negasse a man-

dar proceder ao enterraiuento

sem previamente se verificar se

tinha havido crime, foi o caso par-

ticipado para o poder judicial, o

qual mandou proceder a autopsia.

Confirmou-se que as creanças ti-

nham morrido d'asphixia~ afo-

gadas.

Foram enterradas na quinta

feira á. noute.

Nomeação.- Foi nomea-

do chefe de cantoneiros o nosso

amigo snr. Manoel Antonio Lo-

pes Senior, da rua do Areal.

Foi uma nomeação muito jus-

ta e acertada.

Ao nosso amigo damos since-

ros parabens.

(william-Só assim se po-

dem chamar umas medidas que

ill.“ camara do ill.mo Soares e

Companhia tem tomado. Não que

ella quer seguir na esteira da

veresção do medico sur. Cunha

e Costa: seria desvirtuar a sua

missão se procedesse d'outra for-

ma.

a A camara o sm'. Cunha e Cos-

ta mandou fazer estrada de mac-

adam na rua Nova, mas sómen-

te até a porta de- João Pacheco

Polonia, um pouco alem da bi-

furcação com a rua do Bajuneo.

Pedia ao menos para encubrir

passar até um pouco mais alem',

mas a tal camara quiz mostrar a

toda a gente que aquillo servia

apenas para o influente.

A camara do ill.m° 'Soares

 

tiam o viver modestamente o res-

to de seus dias.

*

* *

A freguezia de Veiriz é um

pequeno povoado, onde ainda não

chegaram as luzes do progresso.

Os seus filhos dedicam-se na

maior parte á. vida do mar, e os

seus costumes conservam toda a

simplicidade da ignorancia. ape-

nas illuminados la religião.

A casinha (ii: Antonio Joa-

quim era n'um extremo do povoa-

do, mais branca e mais aceiada

que qualquer das outras.

Elle ali vivia curtindo os seus

pezares, e animado pela esperan-

ça que lhe sorria, de ver ainda

o seu filho almirante.

_E porque não, dizia, 'elle é

valente, tem todos os estudos e

porta-se bem; se Deus me dér

vidal ainda hei-de deitar uns fo-

guetes no dia em que tiver q. no-

ticia.

E todos lhe davam razão e o

velho cada vez mais se agarrava

a esta ideia.

Julio visitava seu pac, sem-

'E

um can ieiro da illuminação pu-

blica e um pouco alem, na rua

o Sobreiro outro. Era pequena

a distancia entre estes dous cau-

dieiros, mas como o sr. Lagon-

cha quer mais luz, não á. sua cus-

ta, pediu aos amigos mais outro

candieiro, que foi collocado ao

nascente da_ sua casa, não fazen-

do frente para a rua afim de evi-

tar o escandalo de estarem jun-

ctos dois candieiros, emquanto

ruas importantes da villa estão

completamente as escuras.

Para os amigalhotes mãos

rotas, lá diz o proverbio. São

coisitas que só praticam os srs.

da. . . camara.

Doença. -Teem-se accou-

tuado muito as melhoras da ex.“'l'

snr.l D. Rosa d'Araujo Sobreira.

Estimamos deveras.

Pesca. - Na segunda feira

é que principiou o trabalho de

pesca na costa do Furodouro.

Interrompeu-se na terça para

continuar na quinta feira.

O resultado tem sido insigni-

ficante. Os lanços teem regulado

por 205000 reis, em' petinga, ca-

rapu e espadilha.

reatividade. - Foi em

Guilhovae e não no Sobral a fes-

ta de demingo.

O S. Donato este anno teve

festa rij'a, de arraial no domingo

a noute e festa com procissão e

arraial na segunda feira.

Não foi demasiada a concur-

rencia por causa da festa de

Mattosinhos, onde foi muita gen-

te dos nossos sitios, e por causa

de haver trabalho de pesca no

Furadouro.

Chegou a haver um começo

de desordem resultante da em-

briaguez de um musico da phi-

larmonica do Souto; mas devido

á prudencia do povo tudo passou, ,

Í ea (IV).-() Nhu.-Veterinaria
sem haver oii'cnsas corporaes.

Bom foi.

-Hoje, com o Senhor d Pe-

    

pre quepartia ou chegava de al-

guma Viagem.

'Era já. capitão de fragata.

seu pae todo se orgulhava ao

velo e a despedida dizia lhe

sempre:

-Vae, e á volta tenho fé

que virás almirante_

O filho sorria-se, beijava-o

e partia.

:o:

*k*

A casa do marinheiro torna-

ra-se o ponto de reunião para a

gente da terra. Os rapazes iam

lá. para ouvirem as historias de

viagens aventurosas 'que o tio

Joaquim, como elles lhe chama-

vam, lhes contava, mas o tio Joa-

quim estava muito velho e muito

atacado de rheumatico, já, não sa-

hia de casa, e a todos que se lhe

acercavam perguntavam noticias

d› filho que. havia mais de um

auno não via.

Cartas não recebia, porque

as não abia ler, e por isso Julio

se limitava a ir pessoalmente

dar-lhe noticias suas'

 

WMNM'JV'. 'JK NIVEL? '1*18: motivaram 'l'

dra. despovoa-se metade da villa.

" $109'r~maises queridos do

aquella balburdia

a-'se com o seu genio fol-

fggzão.

Os que pelas suas occupaçõcs

não podem ir ató lá, chegam até

á estação. pelo meio da tarde

para vêr desembarcar os romei-

TOS.

Exposleão. -Ha dias ex-

poseram á. porta do cx-regedor

Victoria uma creança recem-nas-

cida do sexo masculino. Foi le-

vada :t camara por umas mulhe-

res. que sempre apparecem onde

ha exposições.

Foi dada a crear.

Estrada. - Vão bastante

adiantados os trabalhos da estra-

da que liga os Pellames com a

um melhoramento

com que muito lucram as habi-

Estação. E'

tantos do norte da villa.

Contribuições paro-

'chinese-Estão para scr rela-

xadas as contribuições parochiaes

dos annos anteriores em divida.

Como a passada junta nos

momoseasse com 15 por cento so-

bre as contribuições geraes do

estado, muitos contribuintes «lei-

xaram de pagar a sua parte. Os

da junta não querendo sobre si o

odioso dos seus actos deixaram

sem executar os devedores, ago-

ra o tribunal administrativo man-

da relaxar, o povo vae ser obri-

gado coescitivamente ao paga

mento, d'onde resulta que o odio-

so cae sobre os novos membros

da Junta sem ellcs terem culpa

alguma.

' Aqui deixamos o aviso aquel-

les contribuintes que ainda não

tenham pago as suas contrições

parochiaes. Se forem executados

pagam mais que o dobro em eus-

tas.

Publlcaeões. - Recebe-

mos o «Novo Espectro» de Ma-

riano Fina. O «Novo Espectro»

é a continuação do «Espectrm

do mesmo auctor, um pamphe-

leto, uma critica espera dos acou-

tecimentos politicos da semana.

Revista popular de

conheclmentos uteis. _

Summario do n.° 104. A Ameri-

para lavradores (III).~A ma-

china de tracção dos carros ame-

  

Esta ausencia do filho come-

çava a impacientar o pobre ve-

lho, depois elle vivia ainda para

o vêr almirante, e entretanto

principiava a sentir fugir-lhe a

vida com os 87 onnos.

O seu estado nãv era satisfa-

torío e os da terra já, receiavam

pela viria do tio Joaquim.

_Esta ali por pouco, elle não

w quer comer, de noite não dorme

e parece que não está. bom de

cabeça; não faz senão faller do

filho e perguntar todos se elle já

é almirante. '
:k

**

Um dia chegou, todo ato-

gueado, um rapaz da terra que

trazia um jornal.

Tinha-lh'o dado na villa um

amigo do tio Joaquim com a re-

commendaçilo de que trazia uma

noticia a respeito do sur. Julio.

O velho ao vêr o jornal que

lhe trazia noticias de seu filho,

faíscaram-lhe os olhos n'um ul-

timo lampejo de vida, queria dc-

voral-o com a vista, e convulso

sustinha-o nas mãos com a ava-

   

 

ricanos.~Physica experimental e

applicada ( ).-()s microbios lu-

minosos (lII).-Cuidado com a

lingua.-Notas bibliographicas._

_Portas electricas n'um theatro.

-Trombone a vapor.--O san-

gue adoptado como medicamento.

-Verniz para imitar o ebano.--

Papel polvora.-llluminaçã.o ele-

ctrica nos caminhos de ferro-

Substancia isoladora barata.-

Tempera das navalhas de barba

e canivetes.-Maneira de purifi-

car o ar em tempo de epidemias.

_Copia de desenhos-Contra a

tisica.-Plantaçiio das arvores

fructiferas.-Euvcrnizamento do

latão.-Geléa de violetas.-Ma-

neira simples de reconhecer a

trichina nas carnes-Novo pro-

cesso de viniñcaçiie.-Para res-

tituir o brilho aos espelhos.-Es-

pirito de alfazema- Correspon-

dente. Redacção e adminitraçlio,

rua de Rilhafolles, 46.

'Nim'mo's"'jjunic'1_'iiz_"'s

(1 .I publicação)

 

Pelo juizo dc direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm editos

de quatro mezes, a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», afim de se poder dar à

txccução, na forma do § 2.o

do artigo 407.o do codigo do

processo civil, a sentença pro-

ferida no dia 26 do corrente

mez e auno, na acção es ecial

de peticçào de herança o au-

sente Manoel de Sá Pereira,

solteiro, requerida por seus ir-

mãos e cunhados Antonio de

Su Pereira e mulher, residen-

tes no Brazil, Francisco de Sá

Pereira e mulher, e Maria Go-

dinho e marido. residentes

n'esta villa, a qual sentença

julgou estes e seu irmão José

de Sá Pereira habilitados e

presumptivos e unicos herdei-

ros d'aquelle ausente, para o

fim de haverem os seus bens

e disporem d'ellcs como seus.

Ovar, 28 de muío de 1890.

Verefiquei a exactidão.

O juiz de direito.

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

Eduardo Elysío Ferraz (Z'Abrcu

  

reza que da uma curiosidade an-

Glosa.

Se o seu lilho seria almirantel

Mas inutil esforçoi O mari-

nhviro não com ehendia aquel-

le papel, cheio e lettroiros, co-

mo o frasco que mentira a sua

mulher.

0 unico rapaz que na terra

sabia ler tinha ido á, villa e só

voltava mais tarde.

O tio Joaquim deixou cahir

uma grossa lagrima sobre o jor-

nal e as ultimas palavras que

proferiu, já. embargadas pela ago-

nia foram:

-Não. . . sei. . . ler. . .

Quando o rapaz que sabia

ler chegou, o tio Joaquim já o

não viu.

A noticia que o jornal trazia

era esta:

«O sur. Julio.. . foi promo-

vido a almirante»

Caetano Alberto.  



 

O Povo d'Ovar
M
a
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ARREMATACÃO

(2.“ publicação)

No domingo primeiro de

Junho proximo pelo meio dia, _

á porta do Tribunal Juri¡-

cial d'esta comarca, hão-de

ser »arrematadOS por preço

superiorao da respectiva

avaliação, os prédios abaixo

declarados, pertencentes aos

executados' Manoel de Sá Go-

mesve mulher Anna da Silva,

lavradores, do logar da Car-

valheira, l'regnezla de Mace-

da, d'esta comarci, e que

lhes foram penhorados na

execução hypothecaria que

aos mesmos move o exeqnen-

te Francisco Pinto d'Oliveira

Branco, casado, - negociante,

do logar da ordem, d'aquella

freguezia e comarca.

Uma terra lavradia, sita

no logar da Lagoa, freguezia

de Maceda, d'esta comarca,

alludial, que confronta do

norte com Jose Leite, sul

com Joaquim de Sá Jorge,

nascente com Monoel da Sil-

va e poente com caminho,

avaliada em 164 reis.

Outra terra Iavrsdia, cita

nas Prages, da mesma fre

guezia, allodial, a confinar do

norte com José Rodrigues

Pinto, sul com Manoel Alves

Marques e poente com Tho-

maz da Silva Nataria, avalia-

da em 20955300 reis.

Para a arrematação são

citados quaesquer credores

incertos. v

' Ovar, 10 de maio de 1890.

Verifiquei,

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Mede/rico Ernesto C'amarinha

Agragá'o.

(204)'

 

ARREMATAÇÃO

(29 publicação)

No dia 9 de junho proxi-

mo, pelo meio dia, á porta do

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vão' á praça para se arre-

matarem por quem mais olTe-

recer, na execução que José

Marques dos Santos da fre-

guezia, de Cortegaça, move

contra José Marques da Silva

Barreiro, da freguezia de Ma-

ceda, solteiros, as seguintes

propriedades:

v Metade pelo lado do sul

d'uma leira de matto e pi-

nhal chamada o «Monte da

Lavoura», sita no logar das

Devezas, at'aliada em 702500

reis. ' .

Uma sexta parte d'uma

terra lavradia e matto, sita

no logar dos Vogaes, avaliada

em 26:500

Uma sexta parte d'um pre-

dio de matto e pinhal deno-

minado o uLourido», sita no

logar da Barra, avaliada em

63:0'le JBÍS.

Uma quarta parte d'uma

Ieira de matto e pinhal deno-

mina e sita nas «Fujasasm

avaliada em 24 500 reis.

Todas sitas na freguezia

de Maceda, das quaes é uzo-

' fructuaria vitalicia Rosa de

Sá. Mendes, mãe do edecuta-

 

do, mas tá foram avaliados

com o abatimento d'este en-

cargo. _

Por este meio são Citadas

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos

Ovar, 12 de maio de 1890.

0 escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Canteiro

ANNUNCIO

 

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

decem a todas as pessoas que se

dignaram comprimental-os por

occasião do t'allesimento de sua

filha, mulher. mãe eirmã, Maria

Gracia., Corrêa, e acompanhei-a

á sua. ultima morada., protestando

a todos a sua muita gratidão.

Ovar, 22 de maio de 1890.

Anna Corrêa Orfã

Manoel Ferreira Lamas-ão

Francisco .Hr-mira Lamàrão

Francisco diaria Ferreira La-

marãu

Francisco Rrrcíra Viella (au-

sente).

 

VENDE-SE

Uma casa Chalet sita na

Rua de Bajumes n.° 30. por

seu dono ter de retirar, para

Lisboa. A caza e nova, tendo

quintal, tamque, caza d'arru-

mação, adega e poço com a

respectiva bomba, para ver e

tractar na mesma desde as dez

horas da manhã ás cinco da

tarde. Ovor, 30 de Maio de

1888.

Antonio José de Castro.

 

Venda

Vende-se uma morada. de ca-

sas altas site. na rua de Santo

Antonio.

Quem as pretender falle com

Antonio d'Oiiveira Ramos Ju-

nior da. rua de Sant'Anna..

 

Ã. I. SOARES DE PASSOS

Pon-sms

7'.u edição revista, augmen-

tada e precedida

 

n'ni¡

asaoço BIOGRAPHICO

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

 

i vol. Inn... 800 rs.

Pelo correio franco demporte a quem

enviar a sua importancm em_

estampilhas cu vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinho===Edi- '

tora. Rua dos Caldeirciros, 18 e ao

_Porem

   

   

  
   

  

  

   

  

  
   

    

    

  

EDIÇÃll PORTUGAL
DO

arrnovano POR

CARLA DE Llil lili 1 Dil JULHO DE 1867

  

Preço br. . . . .

Ene. .

240 rs.

360 rs.

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria :Cruz Coutinho:
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18, ao.
Porto.
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PROTESTO D'ALGUEM

CARTA
A0 IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO ns Luxo

Opusculo ornado com o retrato do
auctor e uma lindíssimo capa

a chromo impressa em magnh'co
papel, contendo à) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. Contra a tenlali-

va de assassinato na pessoa ale

Imperador, contra o crime em

particular e Contra o regicidio e

a sangueira em geral.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA ClVlLISAÇAO de

Eduardo da Costa Santos dt Sn-

l›rinho, editores-Rua de Santo

Ildefonso, 4 a lZ-PORTQ

DRAMAS D0 613mm
POR

XAVIER DE MONTIEPIN

VERSÃO
DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 IREI-N

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.a

26, Rua. do Marechal Saldanha

26-LISBOA.m

Venda de casa

Vende-se uma propriedade de

casas e mais pertences, sita na

rua. da Fonte a confrontar com o

Jeito da Pomba.

Quem pretender dirijavse a

Carlos Malaquias.

i OUTEIRO

AGHÀTEcliiníT'o

Os abaixo assignades, na im-

possibilidade de a adecer pes-

soalmente, como esejavam, a

todos os Ex.“m." Sn' que os proa

curaram visitar por ocasião do

falleeimento de seu charada ma.-

rido, pai, souro e cunhado, Ma-

noel Rodrigues Neves, recorrem

a este meio, protestando a todos

a sua indelevel gratidão.

Mana Rio; Gomes Dia:

Mar-ía Gomes Duarte

Reza. Gomes Freire

José María Rodrigues Neves

¡ José Antonia Rodrigues Neres

| (ausente)

Francisco- Duarte (suzente) ›

Antonio .Au tato Freire Brandão

Fernado (a Silva Goma Dias.

 

   
   

  

CODIGO CIVIL

CONFORME A EDIÇÃO OFFICIAL

Pelo correio franco de porte a
quem enviar e sua importanaa em

  

  

 

@luminaria

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas w'

possessões, disposta de differentes
formas, para facilitar a procura

de informaçoes.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

das ruas e com os nomes e pro-

fissões dos sem moradores.

Descripção chorographica de
todas as cidades e villas de Por-
tugal e passessões ultramarinas.

l.° anne-1889

Representante da empresa-
Porto. Antonio Ferreira Campos.
Rua do Monsinho da. Silveira n.
25 ,-Ouar. José Luiz da Silva.

Cerveira, loja do Povo, Praça

“E.

DOENÇAS SECRETAS

Maneira de conhecer e cu›

rar, sem o auxilio de medico,

todas as doenças veneraes e

syphiliticas, manifestadas no

homem ou na mulher.

pelo dr. ll. Sepulveãa

Acaba de ser publicado
este importante folheto que

se encontra a venda em Lis-

boa e Porto.

Preços 200 reis-Pedidos

ao editor-Julio Flavio, rua

de S. Lazaro, 90-Lisboa.

N

O MARIDO

l mel/mr produção de

ÉMILIE RICHEBOURG

Es ta empreza, attendendo a que
o romance a. A filha Maldita
'em sido lido com o maximo in-

tresse pele os seus benevolos assi-

;nantes, o ::desejando proporcio-

nar-lhes sempre leitura, que lhes

seja agradavel e recreativo re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo auctor ll Ilan-Ido
cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

d'aquelle outro, e cu'a apparição

foi saudade. em rança pelos

amadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

encomios. (J uni-.tor da llla rtyr,

da llnlher Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez aiiirma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-
tos de escríptor laureado pela opi-
nião publica.

EDIÇÃO ILLUSTRADA COI Cllll0l108 E GWUHAS

Cadernetas semanaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de

grande formato

representando o

PALÁCIO DE CRYSTAL DO

PORTO_ E SEU JARDIM

Com as nuas-genes me-
de 00 por 78 centime-
tros.

Brindes¡ a. quem res-
cindir da. commiusao de

;ao . .

04gamnatml'
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ARCHIVO

HlSTORlCO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-
riosos relativos a todos as

cidades e villasdo reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnszõns nn amu¡

noticia da fundação, acon-

tecimentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO
DE PORTUGAL e uma publi-
cação utilissima a todos os
patriotas, a quem não pode
ser indifierente, porque en-
contram n'ella-a breves tra
ços-a historia do paiz, por
forma mais grata e dividida
pela parte com que cada ci-
dade ou villa contribuiu para
o engrandecimento commum.

A historia, como geral-
mente se escreve, isto é, pela
chronica de cada reinado, é
a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-
dentes da acção real ou go-
vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soft'ri-

mentos e dos esforços do ca-

da localidade, a. lenda dos ras-

gos de abnegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

concelho, e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-
simo alcance e que só nos atre-
vemos a emprehender confia-
dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da lnstrucção,

que hoje geralmente dominam
todas as classes.

Em cada numero se atten-
de ás seguintes secções;

andacão--Agrupamen-

t0 de todas as versões, quan-

do as haja, referentes ás po-

voações; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas_ Resenha das
luctas de que foram theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Not¡ cia

das curiosidades archeologl-

cas, naturaes ou artísticas,

que se encontrem nas locali-

dades.

Acontecimentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e notici-

dos factos a que são allusi-

vos os emblemas.

Varões !Ilustres _Na-

turaes de cada localidade ou

que ntellas se distinguiam,

de qualquer forma, e a illusr

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

counçõss DA ASSIGNATURA

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 reis

Idem de 52 numeros (6 me:

zes.................... ..15000 reis

A correspondencia deve

ser dirigida para o escriptorio

da empreza, Rua do Terreiro

nho n.° '17, 1,-Lisbos,
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Nossa Senhora de Paris

  

collecção egual e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notavels  
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, A E l ' '

_ = ' s DORES
de Porto al. Os albuns |.° e 2.° de

por V1CT_OB HUGO
_ A melhor publicação de Emile -'i ›“›| hr níaauumunleN

Lisboa, Ê'ONO, Cintra e Belem

Romance hlst0r100 Illustrado 00m chbebourg auctor dos interessan- Elixir. Pó o Pasta. dontifrioios I 'Não P“blÍCHÚOS-

  200 gravuras novas _

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura eleva o

nosso espírito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthusías-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllimítada

A sua traducção foi condada

A0 íllustre jornalista, portuense, o

tes romances: AMULHER FATAL: 51,.

DBAMAS MODERNOS e outros

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rn

Gravura. . . . . . . . . . 10 ra

Forbes de 8 pag. . 10 r-

Saxrá em cademeras semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

Pri' encaramos_ RR.
' dl ABBADIA de SOULAC (Girando)

' DOM “contorna. Prior ,_

I Medalhas de aurora-nulla: 1880 -- Londres 1884 '

AS MAIS ELEVADAS REGOMPENSAS V

1mm” @73

l.al parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.“ parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção illustrada com magni-

l'lcas gravuras francezas e comjex-

cellentes chromos executados na 37

lythographía Guedes.

VER 80 DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha, gravura ou chromo

:o All!)

a O uso Quotidiano do ::anth
on-

_ !inicio dns 2.2. PP. !encue-

tinot.coul nos_ de algumas Lulas

climaçuzr, pro-:om u our.: a ::no dos'

denmã,eumrauqucmu
s, fra'tlrívuzi.

do e tornando as gcuglws pcilci- .

lamento sadios.

u Prestamos um vardadcll'o s' l-

viço. assigualaizrio aos novo, lo.-

torcs este aum-:o e uLllisslum pl'l"

parado, o melhor our-.steve e o

unico preservativo contra as

“acções dental-tas. o

  

 

08 MISERAVEIS

  

  

   
  

50 Reis por Semana.

   

  

VICTOR HUGO  

o ' .

C CM '- l' ".5 r.. "i. 5,¡

dm“ wr- Gualdmo de 03mm no Blllllllll l con nsuuru
casarem Stâüu assessor' :t

1 Deanailoom roda: u em Puvonrama, Polunlclur Drogaria. _.'

d a obra completa constará d'um C) Em Luta“. em cas¡ do B. Bergeyl'e. ru¡ do Ouro, 100, 1'. , ^

eolume magniücamente
impresso

  

A' SORTE PELA LOTERIA-

 

- v_ 100w“) em 3 remios ara. o ue re- r ›-.
. ,,-. a «9 n :v no» g -

em papel superlon mandado ex
p - p q _ fx - ›

5(›I-Í'-H'-= find-Mw?? :Att 'x
° . ' r

aressamento fabricar em uma das ;333.355
Eãfdggíãlalcoíglggo :331111230

erimeíras casas de Milão. meros.
NOVA LEl INSTRUCÇAO

' ' '

N ii a b - b 't t-

coumçõas DA ASSIGNATURA bumcã'm ?grifaaã'ãmgfnoffàà'ãe
DO

”“

L' b a . d t s a

- › -

A obra constará de l volumes ,3,31m ?0:3 ::3101363: :a: n v CEREMONIAS
Em Virtude dos mmtos pedido-

ou rs fascículos em zm, edlus, ra(19_kilornetrosdedistaneis) eou- HLLRUTAMERTU EM QUESE'EXPOE u num) Dunga““ '|"e 'mmsmçeb'dll Par“b'mnqs

msm- troétrradode s. Pedro d'Alcantara.
o' muusÀNw

uma nova assignatura d'este admis

trada com 200 gravuras,

buldo em fascículos seman
aes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascrculo

e o mesmo que no Porto, franco

de_ porte, mas só se acceitam as-

signaturas_ vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasctculos

adiantados. A _casa editora garan-

e a todas aspessoas que ana-arra-

trem qualquer numero
de assrgna-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilísar
em pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em
todas as terras

do paiz, que deem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papo| e impressão esmera'

dissima, sendo íllustrado com 500

gravuras, resolvemos fazcl-o nas

seguintes condições;

Os srs. assígnantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preco de lOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalína, fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindíssimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:--i.° volu-

me broohado, 43550 reis, enca-

dernado 28400 reis; 2.° vol. bro-

chado, 43350 reis. encadernado

23200; 3.” vol. broch. 12250 reis

ue abrange a distancia desde a. Pe-

q

Avenida até à margem
nitenciaria. e

sul do Tejo.

Asligna-se no escriptorio da. em-

irara Belem da 0.'. ru¡ d¡

Pau, 26, 1.'-Lilbon.

APPROVADA POR

le¡ de l'l de selembro de 1887.

*Precedida do i'm ortantissimo pare-

cer da camara usanrs. deputados

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c.. n. M.

_.__

NOVA EDIÇAO MELHORADA

*renovam no¡ o suuixurro no run-ro

?uno

axo.“ n nv.“'o sua. canon".

lL AMERICO FERREIRA DOS SANTOS Slllhl

BISPO DO PORTO.

Preço 40 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

em'iar a sua importancra em

estampilhas

Á livraria-:Cruz Coulíuho=

Editora. [lua «los Galdcireiros, 18

e 20. Porto.

 

  

  

  

  

 

  
  

  
  

preza cd

Cru¡ de ..F-o

treco
60 réis

Pelo correio franco do porte

a quem enviar n sua, importancia.

em estampilhss

A livraria-CRUZ COU
TINHO

-Rua dos Caldeireíaos. 48 e '20

_________
__._----'

.-.__..._-

A Gazeta dos TribunaesAdmi
-

nisu'alivos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, alem d'accnrilãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda iustancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais ¡m-

PORTO

M

Editores: BEL
EM Ja CJ

Rua do Marechal Saldanha, - 2o

 

BELEM & C.“

  

0
d , LISBOA

. .
o

LIVRARIA CIVILISACÃ pàogzrirgfoggãããggãlllffggãzzrg
_

Erupreza Edllora-Scroes Homanlrcos encmlernado 2:100; !4. vol broc.

nu _ do, se este a não poder conter, GUÍA
26, Rua do Marechal Saldanha i 800001 PÊIS, :níaãergadíi 23500

Eduardo da Costa Santos, editor _mas sem augÍnentO dg preço para

(Cruz de Pau), 26_LI
SBOA ãêrãgdl)

g

d, Bua de Santo Ildefonso, E os senhores “Slgnames'
DO Os amores do assassmo em brochura, 732.30 reis; enca-

POBTO
Preços da aulgnatura

A a Por:
dernada llsãoorers.

#f Por serie de l?- numems (6 me' NATURALIST
A M' JOGAR"

: são Êârfnêãm%23à%°ààspâfro"'
ii-3?.?

zes)° - ' ' ' - ' - - ' - 4 - ° ' '3200 C n - d _ d , O 11161391' TP“EaPàced francez
co de porte; e sendo a assíênatu-

Por duas series(um anne) 23500 ° “1°” °'› 523:“ °' ° mm“" “l e ra tomada aos fascículos, serão es-

Não SB 3008113") asslgllalums
sou

JUMO “E MAGALHÃES
tes pagos adiantados em numero

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMlA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora e pro-

ile cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assíguaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

¡3015“qu SEQUEWA lãilirçz'io oruada com magníficas

gravuras e. exrrlleules chromos

a ñuíssimas côres

BRINDES fl TODOS OS ASSIGNANTES

NO Flld DA OBRA

por menos do 12 numeros_ pagas

adiantadament
e.

Toda a correspon

ser dirigida para a R

(Gazeta Administrativa

2.* edição refundr'da a illuslrada

com 13: gravuras
deucia deve

eilacçào da

. .- Villa

l rol. br. . 500 reis

rlctarla a fazer uma grande Real.
_

_ _
.

.

graduação nos preços das mesmas. Aos cavalheiros a quem dl““ qiífe'míi':
:m

Acceítam~se correspondentes

GRAND RABAIs
gimos este primeiro numero do estampnhas ou vales do correio UM ALBUM bA BATAI.HI_\ em rodas as terras du pm,

Conteudo .rs St'glllílies \'lSlaS d este N. B__..os preços _wma em.

A' Livraria~Cruz CUUlÍÍIhu::

Editora. Rua dos Caltleiroíros. lS

e 20. Porto.

l. pedimos a ñueza de

quando não queiram

síderados

nosso jorna

o devolver,

ou não ,possam ser con

assígnantes.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-
_

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

rados são assim estabelecidos uní-

magestoso monumento historico,

camente para Portugal.
que e í¡monteslarolmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e w-rílaíleírameuteadmir
avel

debaixo_ do ponto de vista archite-
~'___________--

-------------- ser dirigida a

 

1

lLIJJLÍÊNÊÊE'ÕA
EÕE3 240-120 '

REGULAMENTO
ctouiitu:

“manhã” na““ 4°°_°°°

Faclmdn principal. fachada lzi-

SÊVFeâã-.ÊnÍÍÊÉfZ' 150.50 ,
D* teral, [Jol'liC-O o sereia. interior LIVRARIA CIVILISAÇÃO

SENHO_RA RATTAZZI
_A_

~
da mesma, tumulo de D. João l (o

2-' edlçãfJ---NM 8V- 2°°-¡°° ”

fundador.) entrada para a casa do
DE

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

capítulo, interior das capellas ím-

llduardo da Cosla Saulos-edilor

JORNAL MESTRADO [ill MODA Comme
B 11 B ll :

.

NgtásáeSegerffa do dr.

rações feitas pelo de_ perfeitas_ e arco da entrada_ al-

A C. Callisro. av. 60-30 y. PAM
creto de 22 de dezembro de 1887 gumas Vistas dos claustros e ;azi-

Notas ao folheto do dr.

gos dos ínfantes.

U
I

O '
U

O s -
1

e

  

A. C.Callísro. . . . av. 60-30 n
o col os nmorrvos uonsnós

4 RU¡ DESHTU |LBEFOI ›

A Cavallaria da Saben-
Publicou-so

o n. , _ . _ _

,
,

ta..á ....... .Em. 100-50 . de 1 de Julho “BW ______ 8° '5- NO MESMO ALBUM

Segura a carga a ca-

,

_ 1

u - _______ __ _ 5 _ 5 ,.
. Qualquerd estes Regulamentos A fachada da ere a d Alcoba'

va am av I o 7 Preços: 1 an O réls se "mem Pel°.°°"°¡° fra““ a de oa. os tumulos de ¡gedm I e do

Carga terceira, ::repli-

dre..... av. :So-75

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album Compile-se

de 20 paginas. A empreza pode

aos seus ostímaveís assignanles

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes. em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

ca ao pa
s

TOM l CULLECÇM 600 BElS

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX. successo-

cs, Clcrigos, qõo-PORTO.

2 porte a quem envtar a sua importan-

á cre em estamprlhas

::
1.
1

@
S

?
3
m

D
r
_

5
2

C
D
o

:
r
m

e
°
c
:
:

H
S

a
s

ã
:
:

?
ã

45000-6 mezes

rs.--Numoro av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN dr GENELOUX,
SUC-

CESSORES-PORT
O.

A' livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeíreiros, 18

e 90.-POI'IO.

'15 de agosto um hotel e bl

lhar na rua principal da co

ta do Furadouro. No hotel e

contra›se as maiores comm '

didades, limpeza eprecos c

vidatlvos.

 

Editores-Belem & C. Rua do

Almada, 26 Lisboa.

EDlCTOR - Francisco"" Fragateiro

Sade da impressão Rua da Fabrica. n,° li-Porto,

Toda a correspondencia dev

 


